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Minha Família 

Começo falando que para mim minha família é tudo de
bom que a vida me deu. Sou muito feliz por ter uma
família e amar a todos. Irei começar falando da minha
família por parte de mãe, que é a família Souza.

Minha avó se chama Silvia e meu avô se chama
Nalmir. Eles nasceram na cidade de Nilo Peçanha na
Bahia. Meu avô me contou que “roubou” minha avó
para poder se casar com ela. Ele disse que naquele
tempo quando os pais não deixavam os filhos
namorarem e casarem eles faziam isso. Eles tiveram
cinco filhos, meus tios Siney, Edvan, Iara e Bruno e
também minha mãe que se chama Ivana. Meus tios
Siney e Edvan nasceram em Nilo Peçanha, mas minha
mãe e minha tia Iara nasceram em São Paulo pois
meus avós se mudaram do interior da Bahia em busca
de oportunidades na cidade grande. 



Depois que conseguiram melhores oportunidades
voltaram para Bahia/Salvador onde meu tio Bruno que
é o caçula da família. Meus tios Siney e Edvan se
casaram e tiveram filhos, que são meus primos
Aghata e Igor. Meu tio Bruno e minha tia Iara ainda
não tiveram filhos, mas, meu tio Bruno tem um
cachorro chamado Nino que é danado demais! Não
posso esquecer de falar de Paquitinha. Ela é a
cachorrinha da minha avó. Já tem 15 anos mas é o
xodó da família. A raça dela é poodle e ela é uma fofa.
Todos gostamos muito dela. Sempre que podemos nos
reunimos, principalmente nas datas comemorativas
pois cada um mora em um lugar diferente. Meus avós
atualmente voltaram a morar em Nilo Peçanha.
Gostamos muito de ir para Nilo Peçanha. Lá é o lugar
onde sempre fazemos churrasco e minha família se
reúne para conversar sobre as coisas do passado.
Meu pai sempre coloca a música preferida de meu avô
para ele escutar e sempre ele chora. Também coloca
a música que meu avô canta para minha avó. É muito
divertido porque também encontro meus primos e
aproveitamos para brincar muito.



Também neste momento minha mãe faz o bolo que
minha avó ensinou para ela e é uma delícia. Vou
ensinar a receita:

Ingredientes: 
3 xícaras de farinha de trigo;
2 xícaras de açúcar;
3 ovos;
200 ml de leite;
1 colher de sopa de fermento;
4 colheres de sopa de manteiga.

Modo de preparo:

Numa tigela mistura os ovos, açúcar e a manteiga;
Misture tudo muito bem e adicione o leite;
Adicione a farinha de trigo;
Misture até a massa ficar homogênea; 
Adicione fermento e misture bem;
Despeje a massa em uma forma untada com
margarina e farinha de trigo e leve ao forno aquecido a
180º por 40 minutos.



E pronto!

Aí está o bolo que eu e meus primos comemos após
as brincadeiras.

Uma delícia!!!!!!!!!



Agora irei mostrar a família Souza



Agora irei falar da minha família por parte de pai, que
é a família Weste Vilas Boas. 

Fico um pouco triste quando falo dos meus avós
paternos Osvanda e Dario. Infelizmente quando eu
nasci eles já tinham sido levados por Deus, mas, meu
pai, minha tia e a família de meu pai me contam como
eles eram. Meu avô Dário era uma pessoa muito
inteligente. Amava caminhão e por isso foi
caminhoneiro. Tinha muito amor pela profissão, mas
a doença dele não o deixava continuar e ele abriu um
bar na cidade onde morava, que se chama Sapeaçu.
Minha avô Osvanda era uma pessoa muito amada por
todos. Meu pai e minha tia me contam que se ela
estivesse viva seria muito feliz em ter eu e meu primo
Xande como netos. Eles tiveram dois filhos, meu pai
Ruyter e minha tinha Flávia. Os dois tem muito o jeito
do meu avô. São divertidos, gostam das mesmas
músicas que meu avô gostava. Meu pai me conta que
muitas das coisas que ele faz e gosta é por causa do
meu avô Dário, principalmente a paixão por
caminhão. Meu pai gosta muito de caminhão e por
isso também é caminhoneiro.



Tanto meu pai quanto minha tia Flávia também
herdaram a habilidade de artesanato que a família
possui. Meu pai faz coisas incríveis com material
reciclável e minha tia Flávia além de ser muito
inteligente e estudiosa, costura muito bem. Apesar de
os dois perderam os pais ainda quando eram jovens,
herdaram muito coisa boa deles e as lembranças
nunca os deixam esquecer dos dois. 

Agora irei apresentar a família Weste Vilas Boas



E enfim, a união das dessas duas famílias fez nascer a
minha mais nova família Souza Weste. Meu pai Ruyter
e minha mãe Ivana se conheceram na empresa em
que trabalhavam chamada Randon. Minha mãe viu
meu pai e disse que iria namorar aquele rapaz. Eles
namoraram por 6 anos, noivaram, casaram. No ano
depois do casamento eu nasci. Minha mãe diz que
sempre soube que teria um filho e que daria a ele o
nome de Gabriel. Engraçado é que a médica disse que
ela estava grávida de uma menina e essa informação
só mudou quando eu já tinha sete meses na barriga da
minha mãe.

Ela conta que não conseguia acreditar e ficou muito
feliz e radiante. Minha mãe á a séria da casa e meu pai
é o brincalhão. Eu puxei mais a meu pai e por isso
minha fica doida em casa. 

Amo minha família.



Minha família !!!!!!


